
Acusado condena "abuso" 
O deputado. João Alves (sem 

__partido-BA) divulgou nota, on-
tem, por intermédio de seu advo-
gado Antônio. Carlos Osório, 
condenando a busca e apreensão 
feita em seu apartamento na tarde 
da' Ultima segunda-feira. A nota 
fitz dUras críticas ao presidente da 
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CPI, do Orçamento, senador Jar- 
!.,. • bas Passarinho (PPR-PA) que as- 
..` .sirou a ordem de apreensão na 

casa do deputado. 
"A busca e apreensão é um ato 

de inaudita violência e de claro 
abuso de poder praticado pela 
CPI. Lembra OS tempos ;  do AI-5, 
aliás subscrito aprovadO e usado 
pelo seu presidente senador Jar-
bas Passarinho, durante os quais 
o cidadão não tinha garantias e 
ficava submetido ao arbítrio dos 
poderosos do dia", afirma a nota.  

"A ditadura do Congrésse„ 
,,mo-a do Executivo, não pode ser 
tolerada", acrescenta. E conclui: 
"Hoje a vítima é o Dep. João 
Alves. Será a vez de quem ama-
nhã ?". 

O advogado Osório argumenta 
ainda que a CPI não tinha pode-
res para determinar uma busca no 
apartamento de João Alves. Ele 
cita também o artigo 5° da Cons-
tituição que, no inciso XI diz que 
a "casa é asilo inviolável do indi-
víduo". No final da tarde de se-
gunda-feira, Osório entrou com 
mandado de segurança no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
tra o "ato abusivo". No mesmo 
dia, o presidente do STF, ministro 
Octávio Galotti, indeferiu o pedi-
do de liminar do advogado. 


